
s, CATHARSNA
t1\ l\l NO PRI M EI RO--N U M ERG 89 BR,�ZIL

DESTERRO

QUARTA 4 JUNHO DE 18�

DIRECTOR ASSIGNATURA:

PEDRO DE FREITAS CARDOSO Anno

6mezes
3 mezes

12$0@�
6$000
4$000

GERENTE
GERALDO FERREIRA BRAGA,

FÓRA DA OlDADE

Anno
6mezes .

14($000
7$000

REDACÇÃO E TYPOGRAPHIA

6 Praça 15 de Novembro 6

Nem mesmo temos que, na

demonstraçi1o do quanto é ne­

cessario, do quanto é um Consta que o sr,. ministro da

grande passo na senda do pro-
fazenda expediu circular ás
thesourarias, declarando quegresso o ensino obrigatorio, pe- se não dão mais ajudas de cus-

dir subsidio á Europa, á Ame- tas aos empregados de fazenda,
.rica, á Oceania. senão em casosn'luito espeeiaes.

,

Entre nós (nas ex-provincias) Foi declarada esp;cial a co-
e ha muitos annos,'

estão

pro-J
m.arca de Ca�llpos) no Estado do

, , 'I
RIO de JaneIro) havendo na re-vadas as vantagens que I esu -

ferida comarca um juiz de direi-
tão do ensino obrigado. to e um substituto.
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;�'S'Tq, ue'CÃo E: sem regularidade de fre-I Campanha do Paraguay Pelasvietimas do Taboão Prisão á bordo
Ui! n

quencía como nóde haver me-, ,! , A 'd d íd dã h 'f.... -

"e

,#. ' ,,,' '., ApONTAMENTOS DE UM OFPl- .

Sob este titulo lemos no Dia- lc\. OI em o CI a ao cne eENSINO OBRIGATORIO thodo algum de ensmo � OIAL OATHARIN U;NSE :
d B I' .

t O I de policia da capital federal foi,
,

T-".
.

,

'

'
"

Ir�p a anta o segmn 'e: nos- e v,

Na Inglaterra, nesse paiz da Não e muito mais natural
(Continuação.) s'O'distincto conterraneo Sr. Dr. preso no dia 24, á bordo do va-

mais ampla liberdade, em que que de tantos methodos que ha,
1868.-Dezembre, 1S Francisco de Paula Oliveira Gui- por « Desterro», o conhecido ga-

os privilegios e isenções-de que qualquer delles sirva desde
Marchei ás 7 1/2 horas da'marães dirigiu ao Sr. Dr. inten- tuno Antonio José de Souza,

goza o lar domestico são enor- que a Ircquencia 'Seja metho- noute com duas companhias pa- dente da camara municipal d'es- vulgo -Chininha», que, ha
mes e relü.dosameute garanti- dica � ra es�enilel-as na f�'ente, onde ta cidade o sezuinte officio: poucos dias tinha sido. absolvi-�

passei a noute debaixo de chu- o ,Vé-se ainda granele multidãodos, foi\ tambem decretado e Como errsínar a quem não
va e sem barraca. «Bahia, 6 de maio de 1890,- do por crime de roubo. em alguns pontos, mas não ha

posto em execução o ensino comparece, ou a quem compa- Retirei-me ás 6 horas da ma-I Ao cidadão intendente Dr. Au- Souza dirigia-se para este
desordens em parte alguma. Pa-.,

.

t d '1 nhã seguinte.
o' tAl "

'

,_
ris apresenta mais o seu aspectoobrigatono. rece sempre ar e e a mas 10-

19.-Continúa a chuva, razão gus o v a r e s GUUllaIaes.- Estado. de um domingo que o de um dia
No emtanto, os altos pode- ras � por que não marchárnos, confor- Tenho a honra de passar às vos- Felizmente ficamos I i v r e

de manifestação.
res publícos não julgarão, com Não será um absurdo o que- me a ordem dada hontem; pois sas mãos a quantia ele uni conto d'este «bom c'ídadão-.

•

Paris, 1 de maio.-Nenhurna
trata-se de atacar ·Angt�stur(t. . .' delegaoão foi ao Elyseu nem aob '. e

,

' seiscentos e trinta e quatro mil �isso, haver invasão nem que ra rer consequencias sem pre- onde Lopes nos espera dentro de
". ministerio do interior.

das prerogativas paternas, não missas � suas fortificacões com 80 boc- reis (1:634$000) proveniente da O Pharol, jornal que se publi- Por ordem do Sr. Constans, o.ttríh
.

cas de fogo.
'

,

subscripção promovida em ta- ca em Juiz de Fóra, declarou prefeito do Sena installou-se 10-julgarão violentadas asa 1'1 m'"

que a lista dos candidatos à de- d 1 1ções do patrio poder. Em' ccmmíssão Combates em Lomas-Valentinas vor das victimas da catastrophe putados e senadores pelo Esta- ��Ol���a�lr�;t��n���e pC;�':��:�21 A, 4 h d d do Taboão, pelos bahianos resi- do de Minas e' recommendada" .
.

d F' .-'_ 8 noras a ma ru-
tar a que os conselheiros 'muni-' E' sabido que, nesse paiz, o Para a CIdade e S.

ranCIS-j gada marchou todo o exercito dentes no estado dé Santa Ca- pelo ministro do interior, cipaes recebessem qualquer de-mais infimo e abastarda do. sub co, seguiram hontem
.....
no vapor em direcção a LO?1�as-Valent1i- tharina, cuja população ainda Essa declaracão causou sur- legação. Quando os conselhei-dito póde dizersentenciosamen- «Laguna- em commissão, para I nas, e,. ao ,appro:xyr:.ar-nos c e

'f t d preza n'aquella cidade. 1'OS chegaram, o prefeito decla-.
" suas trincheiras, fizemos alto, uma vez mam es ou a gran eza

rou-lhes que fóra das sessõeste á sua magestade brítanníca servirem na meza de rendas A's 2 horas da tarde sôou o to- de seus sentimentos, tornando- Crime horroroso não os reconhecia senão comose por acaso quízer esta, sem geraes dessa localidade. os S1'S. que de-avançar;-então, arre- se credora de nossa gratidão No dia,26 do mez p. passado simples cidadãos. Os conselheí-
t· ..

Th
. 'd C t mettendo contra ellas, cornple- I id d ' ros protestaram ',' mas no Hotelprevio consenso, ter ingresso Firmíno L eotomo a os a, tamente molhadas da chuva que pe a generosi a e com que ac- pela manhã) nos Morrinhos dis- de Ville não foi recebida nenhu-na mais humilde das choupa- i. o esorípturario da alfandega cabia, tomamol-as com toda a cudiu ao pedido que fizemos. tricto do Tubarão, foi encontra- ,

I _ '
-

da uma creanca recém-nascida.
ma ue egaçao.nas;- aqui,' senhora, não en- d'esta cidade, e Antonio Candi- ��������, depois de um renhido Sande e fraternidade. - Dr, enforcada com um barbante em As 4 horas da tarde sobreveiu

trarás ! do Pereira, 2 o escriptl1rario da Não podémos, porém, pene.:. Francisco de Paula OliveiraGui- um varal do quintal do Sr, Anto- um incidente desagradavel. Um.

't
'

't d nio Americo. grosso magote de mànifestan-E ella não passará do limIar,

I
referida repartição. trar no, reClI! o, a VIS

a,
a ,gran- marães.»' ,

t
'

1 1 d
-

d t t A autoridad.� assim (lue to- es, que Vll11am (ia praça
'

a'
'

b .- o e' "ó -el"'l A b·f l' -'
o'

e reSlS encI.a que encon ramos; - i
C d" J

pOlque sa e que na " '� am_ os e 1Z vla",em. e n'essa _I;oSlçãO nos conservá- O SI". Dr. intendente diri- mou conhecimento do facto, fez oncor la) qmz passar pe a rua-

Berlim qu'el1ã ti'ibullàes, 'O' '11 -t-d---:-ry-d'
,MO

'd' '''t� I
mõs até ao dia 27) combatendO' giu o seguinte otriCilY ao Sr. 'Dr, conduzir a 2:Teél11i}1:t-' af.l "'quart€l do Circo ..parecendo d;rig"ir-seI us ra o JUIZ e IreI o d' t poll'cl'al'd'a,quella vI'lla'pa_ra (�'al- para o paJacio do Elyseu. A po-I la e nou e. Paula Guimarães: l"Pois bem; n'essa Ing aterra, da visinha comarca de S. José O inimigo perdeu muita gente, li ser sepultada. liçia embargou-lhe a passagem,d 1 J l'be dade de relI' I" f" «Paço da 1'11tel1del1cl'a IllUl11'CI'- ESI)eramos que a autoridade masosmanifestantesresistiram)mo e o ue I r, -

dr. José Roberto Vianna Gui- m,:-s o nosso preJUlz� 01 maIO�" .

.

't' t Ilia do ' \. pOIS calcula-se que ficassem fo- paI da capital do estadó da Ba-
I p_roceda.as diligencias necess�- e a força publica teve de desel11-glOSO ,resp81 o a au onor

Ihon, acaba de ser sorprendI- ra de combate �OO officiaese.. 'nas para a descoberta do Cl'l- bainhar as espadas.patrio poder, de veneração ao
do com a infausta noticia da 6:000 praças. bla) 9 de ma.IO de 1890.-Tenho minoso afim de ser punido. Acodiu o esquadrão dos guar-azilo 'domestico, vão buscar, A alluvião de balas inimigas a satisfação de conllllunicar-vos das municipaes, que estava 110morte, de seo inditoso irmão o

e a chuva torrencial, que vinham que esta intendencia em sessão . Tremor de terra ministerio do interior,. e carre-abi, 0- menino para a escola, cidadão Joaquim Vianna Gui- sobre nós, pareciam querer ex- dehontem del'be l' ,

gou sobre os manifestantes,ou o pai para a prisão! lhon. ' te�'minar-nos totalmente. ,Só a
' 1 �ou �uvaI-v�s No día 25 de maio na cidade muitos dos quaes :ficaram feri-

h d d " ,VIrgem com seu mant? e que pelo acto que pratrcasLes reulll- I de Valparaizo sentiu-se um li- dos. '

Apezar de ter c ega o a « e- O fmado era abastado fazen-/ pocia preservar-me das mortife- do aos demais bahiq_l1os resi- geiro tremor de terra.', I Fizeram-se numerosa_s pri-zenas de milh�res» onumero de deiro do Estado do Maranhão ras balas: apenas mna atraves- dentes em Santa Catharina pro-
Houve alguns prejuízos cau- sões.., . .Processos em grau de recurso,

I' d' , h d d
.

. sou-me as calças, na altura da
,

" sado pelo phenomeno, porém Roma, 1 de mmo.�D01S gru�
. '. e 8lxa na OI p an. a e ClIlCü

coxa esquerda. movendo entre a generosa e dlg- não foram de grande importan- pos de manifestarites foram clis-mterpostos. pelos paIs e patro- filhos, e immersa na ma�s pro- O m�m batalhão, só no �ia 21, na população d'aquelIe estado cia. I persados pela cavallaria.
nos recalcItrantes e relapsos, I funda dôr a sua idolatrada es- t�ve f�ra ele. combate 13 offi- uma subscripção que produzio a A cidade es:à em socego.

-

, t d ia as· Claes, ll1C1USIVe () commanc1ante importancia de um conto seis- Bibliotheca Publica �m Milão _e Bolonha houve,n3.O esmoIecerao, o av, posa. e o major, e 230praças; a, minha
varras detençoes, que não foramautoridades constituintes; nada Avaliando a intensidade do companhia ficou com 9 solda- centos e trinta e quatro mil réis Foi este estabelecimento fre- mantidas na sua major parte.,d t l'3"'d (1 6'>'1$000)' J' d quentado dtlrante os 25 diasE' .lhes entibiou os patrioticüs sen- 1 d f'

.

1
os mor os e i lerr os. : ;:) � para ser app lca a ')11 Tunm os mamfestantes fi-go pe que

_

vem
.

e _erIr, o SH -, O campo
.

estava co�erto de, aos soccorros das victimas só-
uteis elo mez de Maio p, findo) zeram fogo 'sobre a, tropa, doustimentos no desempenho' dos cero coraçao de umao d aquel- mortos e fendos, por CIma elos I b' "

t '
. pür 441 pessôas que consulta- (\mciaes ficaram feridos. Osgrandes interesses sociaes. i'lI t d

..

d quaes não podiamos deixar de r eVlven es a catastrophe do ram as obras seguintes: soldados d8ram descargas com' e 1 us ra o Jl1l� e o e sua IJaSs'ar. I'Taboão. Romances e Litteratura, 84; t' IL M't
'.Tal a necessidade do ensino F '1'

.

d "
. a pon ana a a. UI as pl'lsões.exma ,11111 la; assoCIan o-nos Foi talo desfalque de üffi- HIstorra, 23; PoeSIas, 14: Geo- A ordem foi restabeleaida.obrigatorio" a elle, cumprimos o doloroso eiaes nos dias 21 e 22 que eu

Os catharinensê's não podiam graphia, �; Physica, 2; Heli-
t t fi I'

,

ser indifferentes a' sOI'te do,S 1'11- &tião, 12; Lesrislação', 3; Dicci'o- Vienna,2 de maio.- A poli-l\!Tas para que estarmos a es- d d t 11 como enen e sca Ise1 o corpo, � � - '.

t t
m ever e apresen ar- les as Os batalho-es revezavalll I)al'� "1' "'d t narios, 21; Almanaks, 3; Re.Q'u- Cla persegmu e cap urbu re;;

,

C' le Izes lerI os por uma ão gran- �

11
-

] 'dpecificar esta ou aquella nação nossas condolencias, assim refazer-se de forças e muniç,ões'. lamentos, '9; Jornaes e Revis- a emaes, por c enunCIa le quede desgraça e é em nome d'elles tas 396. eram agitaclores dispostos ada Europa � como, embora longiquamente, I .

26,-Perdemos mais um offi-
que a=.o'!'adeço aos sísrnatarios da I Foram remettidos a Biblio- promoyer a desordem entre osO d· d t clal. u �

I
s Iversos �overn�s e

an-Iao seo venerando e honrado
(Continüa.) subscripç,ãoa sua philantropia. the?apeloSr'"Llehol1tEugH'eniO La- OP���11�fos� rlue tinham idopal'atas e tantas naçoes nao se com- pai, o cidadão commendador ", pagesse) um 10 e o «

omena-,
". '1, "

'

I
,

Saude e fraternidade, ao illllS- gem ao lVIerito. » Collecção dos HUl:gna I�mtos soclalrs,tas depenetl'árão, mesmo nos demais, José Roberto Guilhon, a quem ,tre cidadão Dr,
.

Francisco de, escriptos qVe em Abril de 1890, varras naçoes para tr;;:.balnaremcontinentes, da necessidade de almejallios a maior resignação Autos de inquerito . ,

�
,_ foram publicados n'esta cidade na pr�paganda entre a classePaula O 11 ve I, a Glllmaraes.-

CÜ'lll relacão a retirada 10 tenen- operarra,que todos saíbão os rudimen- afim de poder supportar a 10n- O cidadão dr, juiz munici- Augusto A. Guimarães presi- té-coronel dr,Paula Gu�marães Aqui, em Vienna, a forçadatos, pelo menos, de leitura, ga serie de attl'ibulações e gol- paI �'ecebeu pela subdelegacia i dente.-Be'llarmino S. de Andra-I e pelo sr. administré1Jdor do cor� g,uarnição foi distribuida por.

b'l'ddi. I reio o 11 5 do ])01etill1pos't'a'1 dI'Íferentes pontos, Nos quaF-escnpta e conta 1 I a e e que pes profundos, que, a morte de de policia do ,I e districtc d'es- da secretarlO .

'.' , ,1. J , •

tels fora da capItal houve or�o unico meio era o ensino obri- filhos estremecidos, o t�m feito ta capital, os autos de inque-

I Lo d B 'le' 'o dem de prevenção.
.

t
.

b t" f Y raSI II Como as auctoridades pro-
ga ono para (l t8I,'-se a sa IS a- soffrer no ultimo qua,rte, I,' da rito procedidos por a:cruella sub tlmpI'eZa fluIllI'l18I1Se.

-1
-

J:J (; Está resolvida a incorpora- hibiram os comicios ao ar livre,ção dessa necessidade � vida. delegacia, contra Hugo José Ga- '. ção ao Loyd Brasileiro da com- numerosos operarios reuniram-
renfeld; ,autor de diversas fal- Cons�a na capItal federal que, panhia Brasileirade Navegação se em varias salas. Calculam-se

, se projecta estabelecer' uma pela quantia de o::ze mil contos. eID 20,000 os grevistas.sificações,- para serem remet- b t't I E ..

� ,empreza so o 1 U o « mpre� Os, aCCIOl1lstas (la companhIa Notou-se) porém, que n'essasza Fluminense), com o capital I BrÇlsileirarecebem 440$000 por reuniões alguns oradores acon-:de 100:0008, cujo fim é o tran- acçãp, '

selhavam os _operarios a que se
sporte a domicilio, n'aquella I ' ,

-,
-'-_

conserTassem em attitude paci-
capital ou para qualquer pon- MagIstratura iica e respeitassem as ordens
to do globo e

.

vice-versa, de das auctoridades.
'

Foi �emittido,á b�m do servi- mercadorias em grandes ou pe-
Na capital fe�.:ral ia eft:ectu- As lojas conservaram-se comço pubhco, 0 dr. Arlll1do Ramu- , ar-se uma reumao da magIstra- t d .f' b d d t l'res EsquiveI 610 logar de agente quenos volumes" a semel�an?a tura para tratar dos interesses u o lec a as uran e o (la.

official de colonisação na cida- do «( London ParceIs Dehvmy da classe. Constava que os ma- Em algumas fabl'icas hOlive
de ele Santos e norúeado para o �ompany» e out�as emprezasl gistrados pediram ao governo trabalho.
dito logar o cidadão Francisco /mglezas e amencanas d'esse qml declare a magistratura' fe- Sabe-lie tambem, pelos tele-
Cruz, ,genero. ueraL \ grammas aqui recebidos, que

DIARIO AVU-LSO 40 RS.

\

Telegrammas extractados das
folhas portuguezas,
Paris, 1 de maio.-A delega­

ção que levou à camara elos de­
putados a representação opera­
ria separou-se tranquillamente'
depois de cumprido o seu man­
dato,

OS GREV!STAS

tidos -por seu intermedio,- ao

cidadão promotor publico in­
terino d'esta comarca.

Ajuda de eusta's
'

\

\



GAZETA D,O SUL

Banha em latas
As propostas serão em duas yias de 10 a 5 ki­

ele igual theor, sendo uma sellada 1
t "I 1 200

" os, kilo""".com uma es ampu la e e ' r81s,pe-
dendo ou nüo indicar preços cliffe- Gomma sacc1J.
í'entcs para qualidades especiaes de
ll?aeleiras, ,e recebidas nos

escriPto-,
Café de 1 a

801,'-rIOS segullltes: te kilo
N o do dil ector engenheiro chefe .

" .. " ...

em Porto-Alegl'e. Café de !t'sor-

INo elo chefa doltrafego na Margem. te k'lo 760 780
O «CabraL, é esperado no dia 5 elo 'I

D. MARIA DE ABREU PEI-
N o do engenheiro residente em

1 ••.••...• a, sul. 'XOTO TOVAR
Cachoeira. Café de gasorte I "

N 1 h f' 1 1
-

B �

I VIrgIlio Ayres de Albuquer-10 coc e'eca ."secçu.oem agl�. kilo .. "......... 640Nos dos chefes da 2.a ou 3." sec- a 680 que Tovar (�usent€,) Gregorio
ção em S. Gabriel. O «Rio de Janeiro)} é esperado no, Alcery de Souza Conceiç&:o e
N o elo chefe ela 4" secção no do Ca- CA1IJI'BT'D I' h

.

d
cequy. lU _, mesmo dia do norte. sua sen ora conVI am aos seus

No do chefe da 5' ou 6" secção no
'

3 d J h I
I parentes e pessoas de' sua ami-

Alegrete. ,e
' Ull o

'I
zade para assistirem a uma mis-

No do chefe da 7' secção em Uru- Cambio bancario sobre Londres TeIAvg"I'apho sa que mandam. rezar hoje ás 7

C AES t
Qual é o numero que O'uayana 1 dNOTAS POLI I sommadodà o algari SlJl o

b

No do 'Antonio CI�ayes Campello -;-,205/8 d.- «(lon,s, na egreJa a Veneravel
/

I no Rio Grande. H" 5'71 I As linhas funccionaram bem

para'./ Orde.
m 3" d.e S. Franc.isco, pelo,99 999? - amIJurgo •

d f 11No dia 2 do corrente mez não
..

Em qmllquer destes lugares os in- Paris L162. o norte até Beléni e para o sul até anmversano O a eCImento de
houve�:!!�:����I��lt������""",�C"""lI!I;:e�z�a�r""Í1�?'""o""'"""�""��te""r�e",,,s,,,,,�,:_""d""O""!.,,,,'!"',.,l,.,lC"",�""�l"",!I"",�""r""'ã,,,,o�informaçõe,!,'s��������,.,F"",r",!,o,",u"",x"",o������ ID=:�=::::: ", '

ROMA N C E (75) -Estou ouvindo! m2nina. Depois sentado no Cht'LO de- mais'tarde é sempre melhor'! E an- I

-E por cima dos quatro... bulhou o cacho de uvas, emquanto tes disso tenho muito que fazer por A-P"N,OVAYORK'-Quatro, senhor meu! Dois, ntLO Dulcita ainda yermelha como uma este mllndo!
mais L., cereja recuperaya o t.empo perdido, -Pois vá-se por elle fóra, aqui me
-Um em cada mão, um em cada trançando as_malhas elo vé;. quedarei eu. Não faltam cavalleiros

f'.lce ...

-Diga pois d'uma vez o que rinho; n'um fechar elos olhos cortou de g'raça aos pobres como aos ri-
,

quer? com a thesoura de costura o cacho co:,.

-Digo mesmo? de uvas, alegre por se ver quite á -Porém ... Não vê! O nome de
-Diga sem medo! trLO bom mercado. Pobresinha ! Ain- meu paisinho só o posso trocar eu

--Juraa menina que não me recu- da tremi!1do susto qUé' passára! pelo de meu maridito!
sará? -Aqui o ü'm!

-Mão para lá, m:lo para cá. Mi-
nhas agLllhas?...

- Mil gl'aças, cayalleiro! Meu ma- sigrlal particular aos recoveiros, as
-Uma só; a oLltra quando vier o rido, quem elle fôr, ha de me suspi- mujas que já se iam afi'astando á re-

reBto. 1'ar um anno, me querer dois e es- touçar a verde relva da margem do
-Juro! disse a voz breve e decidi- -Pois tome-lo já! perar tres que lhe queira eu! Ser- rio.

da N-o s f 7 1 ve-lhe isto? -Voce' e', alll10cI'eve, D., Vl'laI'zl'to ",. ,cL e' ez rogar o muc taXO; sa -

- -

-Mur bem! A chiqüita terá suas I tando no pomar, pregou dois beijos
"gullias, si por cima da cachüxa... em cada mão e tres em cada face da

em todas as cidades da monar-,chia Austro-Hungara as mani­
�estações operarias toram paeI-1fica", com excepçao de Buda­
Pesth. onde occorreu grave de­
so-rdem entre os operarios e a

força militar.

(Continúa)

lJova-York
, .Um 'telegramma de Nova­
York noticia que um «carro dor­
mitorio» conduzindo uma com­

panhia lyrica.na linha doChesa­
peake e Ohio, foi precipitado nas

profundezas de um abysmo.
,

A prima-dona morreu, fican­
do gravemente feridos os outros
artistas.

Até as lavadeiras 1
EIn Gera (Allernanha) as la­

vadeiras affixarão nos muros da
cidade o seguinte cartaz:

A'l'TlmCXO !
«As lavadeiras de Gera, so­

lidarias unanimes, porummutuo
accôrdo, não Iavão mais por 1
fr, 25 por dia.

De hoje em diante a lavagem
castará 1 fr. 70.
E disse l .

Se a moda pega aqui! ...

Nova formula
A formula por que devem ser

empregados os funccionarios
dependentes do ministerio de
instrucção, correios e telegra­
phos, é a seguinte:
«Declaro solemnemente que

assumo ° compromisso de hon­
ra de CTI vidar todos os esforços
;!W me 1 alcance para fielmente
cumprir os deveres do cargo de
que sou empossado, e de coope­
nr effieazmente para o engran­
decimento mcral e material da

, Republica dos Estados-Unidos
do Brasil,))

CORREIO
CARTAS REGISTRADAS

Raso Davide d Cavalim,
Agostavo Ambrosio.
Rosa Beltolde.
Joaquina Rosa de Oliveira.
Alferes Paulo Fernandes de

Souza Albuquerque.
Antonio Dual'te Serafim da

Costa.
Augusto Cezar Pinheiro.

Tempo de hontem
Todo Estado bom.
O thermometro n'esta capital

marcou 20 gráos centigrados
tiO maximo.

As minas de prata
POR

J. de Alencar

30 VOLUME

Quando' as uvas são mais sabo­

rosas que os beijos.

-Ai! que yocê é muito máo !

-Eis o pago que me dá por ter

t;.hado o que estaya perdido! acodiu
'ol'apa:.li,.

Dulce estremeceu, presa de vago
'terror: estremeceu, como a sensiti­

,.a, sem yer do (p'e; mas era anda­

luza; poz os olhOi> no céo e o pensa­
mento em Deus:

I EDITAES I
mais detalhadas, em folhetos que peco, ce,der ao lan,0a,ment_o do::: iJ�1POS-I" João Maria Pennel declara

__

•

I serão distribuidos gratuitamente, to" di" índustrias e .l)l'ofissoes e O 1 ta d t '

dia:
.

"', '" niE' N � I b�m como l111preSSOs para elabora- predial para o exercicio de 1891. que .( es co a a em tanto aSSl-

E.STRA.DA �1fM, IF�.R RO çao das propostas. Previne-se pois, aos cidadãos pro- j gnar-se ha João Marius Pen-
r ,

,

A abertura das propostas terá lu- prictarios e inquilinos que nesse I nel.DE BAGI:! A URU'" gar no dia 10 de julho proximo, no acto apresentem seus reciboa 011 � "

'

.

r.U g;;y �N ot. escr.iptorio elo director engenheiro contractos de arrendamento, para I'
Desterro.! de JU,nho de 1890

� M. H M. chefe, a uma hora da tarde, em pre- serem vistos, conforme determina o --João J.11arúts Pennel,
sença dos interessados que quize- regulamento em vigor. IDe ordem do cidadão director on- rem assistir ao acto, 11110 se accei- Alfandega do Dester-ro, 2 de Junho I ---------------

genheiro chefe faço publico que até tando propostas para menos ele ...... de 1890. AO CO IV[MERC10o dia 30 de Junho próximo futuro es- 10,000 dormentes. I

tá aberta concurrcncia para íorneci- Escrlptorio Central em Porto-Ale-
O lançador, Os abaixo assignados decla-

mento de 520,000 dormentes, sendo: gre, 22 de Maio de 1890. Ol'mpio dos' 4.?1jos C Pinto rão que dissolverão amizavel-José Eleuterio de Carvalho, 145,OOOelormentp.sdemadell'adelel, 1 • . •

I t· ied da t"l15_collocados no Rio Grande, O secretario, �="'� men eaS0cle.a :"que mnao na
cadete do exercito, brancona- Pelotas ou Bagé. J L "P' 7

"

d ""Z DC"r"', f\OAÇO�ES
casa de moveis sita a rua da La-

tural d'ste Estado, solteiro, de 2'15,000 ditos collocados em

cace-I
/

. uzz lnWl10 a ,Jlva,

r
i:..�,n_.i'-'\n· pa esquina da.Constituição.e que

quy, SantaMaria, Cachoeira, , girava sob a firma de Carlos18 annos.v-Febre typhoide. ou margem do Taquary. ,De, ordem �o cidadão inspector
," , Scl 1 o. I '1 1 d'

, 1160,000 ditos em Uruguayana, ' d Alfandega d esta capital, o Iança- Advogado Manoel Jose de Olivei- .::JC 10 z L'C rmão, emno ça o da
3

I dor abaixoassignado faz publico pa- ra:-Rua da Rcpubli ca.antiga do Se parte que tinhana mesma.fican-
Maria Custodia Garcia. bran-i O director engenheiro chefe pode-

rn conhecimento dos interessados
nado n. 4. do O activo e passivo de hoje em

,

"rá consentir que os dormentes sejam que vai por todo o corrente mez, diante a cargo do socio .Rober-ca, natural d'este Estado, 30 recebidos ao lado da linha em outros to Scholz.
annos de edade, solteira.-Tl1- pontos pOI' elles escolhidos, tle com- p''f,t'e C'fi.. N'llNll.fi,rei é) �

binação com o empreiteiro. U U.li !lLIiV u.1 Desterro, 26 deMaio de 1890.
berculos pulmonar. Roberto Schols,
M ti M theus branco, n3.- Os dormentes terão 1m,70 de com- -----,---------------

L ar nu a , / primento, om,20 de largura e Om,12 TElEGRA M�' AS I) THESOUR O 'DO EST·ll DO Carlos Scholz.
tural de Inglaterra, 43 annos de ele altura. L\_; j]o.

edade.v+ Congestão pulmonar. o praso maxímo para o forneci- PRAÇA DO 1\.10 DE JANEIRO j 3·a secção AO COMMERCIO
mento éde:' O baí 'I .

PRECOS CORRENTES ' s a ano assignac os commum-
24 mezes para fornecimentos mai- D'" 3 d J 1

Rendimento de 1 a 3 de Junho cão ao cornmercio que nesta data
NOTAS ALEGRES ores de 100,000 dormentes; Ia e un 10 estabelecerão nesta capital, sob a.1.'1. 18 mezes para fornecimentos de 25 firma, de Silva, Melchiades &, C;'

a iOO,OOO dormentes e Farinha boa de exercício ele 1890 uma casa commercial de commis-
la mezes para os menores de 25,000. sões e consignações com as praçasSanta Catha- R dGIl '6<i1>�47

u

en a era . . If 'IP' nacionaes e, estrangeiras; fazendo
5$184 parte da mesma sociedade, como so-

10�700
cio cornmanditario , o cidadão José

'li' Antonio Nicolich, de Montevidéo. '

A referida casa acha-se estabéle­
cida provisoriornente ,á: rua de João
Pinto n. 13.
Desterro, 15, de Maio de 1890.-

Francisco da Silva Ramos e Candiâo
Ia.elchiaâes de Souza.

Registro de obitos
DIA 31 DE MA,IO

Renda Especial .

Renda Municipal

162$631

ECONOMICA

Maria Constancia Dias de Oli-

..

veira, branca, natural deste Es­

tado, com 50 annos, viuva.v+I'i­
sica pulmonar.

2 DE JUNHO

3800 a 4000

MOVIMENTO DO DIA 3 DE JUNHO
ANNUNCIOS

Conta um .iorI�al parisi­
ense que uns noivos como
os do Assomoir apresen­

tam-se ao maire. O noivo=està
tão bêbado.que não póde suster­
se nas pernas.

Omaire, escandalí sado brada:
-Deixem-me em paz, voltem

de hoje a oito dias.
Decorrido oito dias, a mesma

scena, com a differença de que
o noivo estava mais bebac1o.
Furor elo ma ire !

, .
_

. Os fretes para caela dormen�e são Milhomui to-E demaIS. Vao para o

111-1 contados segundo as actuaes tarif'is
ferno !... da estrada ele forro elo Rio Grande bom••.•••• .., •••

Não consinto que se case um a Bage e clFl Margem do Taqllary ao Arrozdeen"'e-
homem n'este estado. I Cacequy, ,onslelerando opebO ele

ca-II,
"

, • .' I da dormente como 41 lologramma, nno central..
---Eu lhe dIgO, sr. ma�re, 111- i _

tervem a noiva corando, é que I Cada proponente depositará uma
Arroz regular

elle, quando não està assim ...
causã.o previa de 200$000 réis �o e bom ..........

não quer! 2oCto da �ntrega �la proposta,' callçcLO Assucar mas­que sera restltmda quando encerra-
da a concurrencia e aquelles cujas cavo, kilo ....
propostas não forem preferidas. ,

Assucar mas-

cavinho.kilo

No fim de seis mezes os proponen­
tes de mais de 100,000 dormentes
obrigar-se-hão D entregar um terço
do fornecimento total e os de menos
de 100,000 metade.

rína Sacco .•.. 3:800 a 4:000

Entrada . 2:553$000

Farinha redon­
d� torrada de

GRANDE LEilÃO
I

Sabbado 7 do corrente

I
ás 3 horas da tarde

o leiloeiro José Segui Jünior, �u­
torisado pelo sr. Pedro C. Martins
da Costa, fará um importânte leilão
de todos os moveis existentes em
sua residencia á rua Formosa.

O leiloeiro,
José Segui Jtmior.

Santa Oatha-

Saldo dos depositos
na presente data, . 702:829$048

A coricurrencia versará sobre o
menor preço de cada dormente e, so­
bre as qualidades, levando-se em
conta o custo elo frete até o lugar do
emprego na comparação elas propos·
tas que indicarem pontos diversos
para a entrega.

rina •.........•.. 5$000 a 7000

Thfovimento do porto

Feijão preto da

Laguna.•....•. 6000 a 9000

Dia 3

Não houve entradas nem sahidas:180
de navios.

CORRE90

Milho g r a do

bom ..........•..

4500 a 5000
I
,

9500 a 11000

7500 a 9000

*

150 a

Não E:xpede malas terrestres hoje.

-0-

Um borracho é como um sac­

co vazio;não se póde ter ele pé.

á 820

N o tribunal:
Os concurrentes preferidos que

por qualquer motivo recusarem-se
a assignar o contracto percleri10 a
causão previa.

VAPORES
I

O «Laguna)) sahiu hontem para o
'

norte do EBtaclo.

Relaçào das pessoas que no Estado'de. Sta. Catha-
'''',:,!.'W�

rina solicitaram seguros sobre suas vidas, á compa-
nhia Nova York-�or iníermedio do agente geí>al
dr. Bento Cavalcaliti:

190

580

a 220

700

CIDADE DA LAGUNA

O juiz--- O réo :eriu a victima
com tanta crueldade que a ma­

tou instantaneamente.
O accusado --- Não tive culpa,

eu dei-lhe aprimeir.1. facada,elle
quiz reagir, exasperei-me, vi­
brei-lhe novo golpe ao coração.
Não fosse idiota.

O juiz (com severidade)---Os
idiotas são homens como ... qual­
quer de nós.

Toucinho bom a

José Fernandes MartÍlls, negociante
Antonio Fernandes Martins I(

João Henrique Teixeira «

Oscar de Guimarã,es Pinho «

Thomaz Pereira Netto «

Tacito Luiz Diéis de Pinho «

Salvato de Guimarães Pinho «

Zosé Custodio Bessa «

Dr. Francisco F. S. Varejão, ,magistrado
Salustiano Soares ela Silva, negociante

$10.000 dollar
$10.000 «

$ 5.000 «

$ 5.000
$ 5.000
$ 5.000
$ 5.000 «

$ 5,000
$ 5.000
$ 2.500

700

14000

740

á 15000

a

«

,«
,

«

«

«

«

800

Caçadas

-Mas não! Mas não L ..

De yez emquando a menina se dis- em Andaluzia!

CIDADE DO DESTERRO

Saturnino de Souza Medeiros, negociante
Luiz de Oliveii'a Carvalho (

$ 5.000
$ 1.000

(

«

trahira para olhar o rosto de clleru- -E cJ:J.iquitas formosas! ... Em Cas-
-Bem cont<1dos, dois e mais dois bim do pequeno recoyeiro, e nesses tillla nascem elIas como flores pelosfazem quatro! momentos suspiraya. Quanto ao caminhos.
-Ni:'Lo darei senão um: Foi o pro- rapaz erguia tambem os olhos, mas

mettido,
para comparar o cacho ele uva que de-

-Pois fique-se a menina com elle,

-Ah! você é castelhano '?

-Da velha Castill1a. Sou de Bur-
yorava, com os outros que pendião 'gos, a valente sim, senhora! Sou da
das parreiras. patrla do Cid-el Campeador,

raDto p'umacomo p'o1Jtra cidade aipda ba T!)uitas
pessoas q ue vão realisar seus cODlractos Da volta do

represeDtapte da cOl1Jpapbia,q ile seguiu bopte1!),2I
,

para o porte do Estado DO vapor LAGUNA, de onde

I e eu me YOU com as minhas agu­
lhas.

I --já que -você o quer, sejam quà­
tI'O embora! E' só isto?

--Por cima disto ha de dar' a me-

-Como se chama voce, cavalleiro?
perguntou a menina.

'

- Vilarzito.

«Que cingiu a yellla espada,
De Mudarra o castelhano,
E foi-se a vingar a ailronta
Do infame conde LoçaDo!n

Talvez murmurasse ella em sua

alma, como Dona CllÍmene aquella
doce paI:\.yra elo romance, mio Cid!

No entretanto Vilarzito chegára á
cerca elo pomar e chamava com um

,regressará brevemepte.

nina... -Tem um nome mui gracioso.
-Que cousa'? diga logo! -Si lho gosta, tome-lo a menina

-Esse cacho de uvas ... que ali es- para si.

, ,

O rapazito se tinha erguido; can-
tarolando a antiga trova popuJar de
Castilha, alçava o talhe esbelto, e

-�Ave Mafia! Para. mim?tá ... o maior!
A menina saltou como um passa- -Nfw faltam nomes. Deus os d:'J.

meheaya a cabeça com, tão ,nobre
galhardia, que a menina poz-se inge­
nuamente á admiraI-o.

O rapazito estencleu a mão:
-NfLo seja esta duvida! Serei eu

!'leu maridito.

-Serve mui bem; po;s cazar, se- perguntou a 111enina.
nhora minha,com perdi:'�o de yoeê, o (Continúa.)
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GAZETA DO Sti'D

rmaril"".lho e

ua de dosá
modas

Em frente ii Alfandega
.;::::.tO'E=:i

Está difflnitivamente exposto e á disposíqãe das respeitaveis familias
d'esta capital e do publico em geral, o variado e moderno sortimento de irti ...

gos concernentes a este ramo de negocio; recebendo mais pelo ultimo vapor t
'

complemento, podendo assim satisfazer a toda e qualquer exigencia que pss­
sa haver da parte de qualquer freguez.

CONSTl0 DO SORTIMENTO OS SEGUINTES AR.TIGOS:
Challes e fichús de lã para senhoras e meninas Grinaldas para noivas
Jerseiys » » » Luvas de pellica branca para homens e senh�tI?_
Watter-prooffs de feltro para senhoras Luvas no de escossia » » » 11

I Costumes de feltro para meninos Luvas de algodão .» »

Vestidinhos de meia de lã para meninas Chapéus de sol de alpaca e de sêda.para hom_
Chapeus de cabeça para senhoras - Ultima

1
e senhoras-c- Completo sortimento

moda Varios artigos dephantasiaparapresentes Goml):

Chapéus» » » meninas » sejão, costureiras e toucadores '

Fitas chamalote e chamalote e setim de todas Castiçaes à Torre Eiffel
as côres e larguras-c-Alta Novidade Replecto sortimento de bíjouteria
Rendas brancas á Torre Eiffel-Alta Novidade Lenços de sêda para pescoço
Rendas de seda de côr »» Profuso sortimento de perfumarias
Tiras bordadas a 120 a peça Brinquedos modernos e de toda a espécie
Pongis de sêela com ramagens para vestidos- Chapeus de montaria para senhoras
Alta Novidade Bengallas para homens e meninos

Surahs de todas as côres Alamares e gregas de vidrilho.pretos e ele dót_
Setins » » »» e, preços o que ha de mais moderno

'

Merinós pretos francezes para vestidos Lindo sortimento de botões a phantasiap-.
Luvas brancas de sêda pretas e ele côres para vestidos e palletots de senhoras '

I senhoras e meninas-Variadíssimo sortimento Ricos estojos de escriptorio para presentes
I Luvas de lã bordada pa.ra senhor�s e homens Roup.as brancas paTa hom.el!� e,senhoras e outf.l�

l'
Leques de gase, de setim, de setmeta e de papel artigos que sena fastId�os�ennumerar, h!@.�
-variado sortimento por preços commodos eao aleance de qwal,qli*

Véus para noivas e viuvas ' bolça.

Compoteiras.fruteiras, aparelhos. espelhos.
Ricos quadros, sortimento lindo. .

.

Camisas na ra homem,

Gailrs,,b.rlnquedos, realejos. cHi�as muzica.
Fazendas, cobe. tores, co.xas, melas, lenços.
Perfumarias, illuminaçao á giorno
MOInhos, facas, garfos, thezouras. '

Florns, enfeites para chapéos de senhora,
Caru vetes.hul ainh as para pão e fructus.
Prensas para copiar, pinceis
Colheres, louças

AI.r'nido (gomma) em caixas,
Tintas diversos.
Conservas.
Copos e�calix de cristal.
Ricos lani peões Belgas
Vidros e torcidas.
'Papel impressão.

,

« 1Loretp. e pezo.
Emvelopes, grande sortimento.
Erva malte e massas em caixss e caixiuhas.
Balanças decimnes e l ampeôos pra'corredor ILampad as para CIma de maza .

l

Finalmente, muitissirnos generos que seria impossível mencionar todos.
Tambem grande sortimento á chegar d'Er ropa, que opportunamenle se publicará,

:rregnuezes
� I!I �

'aratl�sl as

en.l-iam

;' ,/

Joâo Bonfante Demaria
ESQUINA DA CONCEIÇÃ'O

E

ma

ende-se um predio situ-
'

ado n'este porto de eles-
embarque, çom Casal, _

grande demoradia, fei-
ta de pedra e cal, com Á NEW-YORK LIFE INSURANCE COMPANY
uma fabrica de cerveja
cómpletamente arran­

jada, quintá1 e terreno
" suiliciente para con- mundo no seu genero.

, 'Q� T strucção de qualquer armazem

: ,: , ,WIa�10�1 �a S��v� \� ascol1cellos,
.

',,' 'I grande, aquec1ucto 'com um gran- }.gepte' geral po sai) a-Umco PI CpeU ado"ate hOJe cOnLvCl?Or que em um mmuto faz de tanque de ferro contendo 4000 dnalmepte D' esta capitaldesapparecer éompletamente a dor, como o tem attestado mi· '. ..' ,,; Dr.E C l �t'
'

lhares de pessoas' não só ne".te Estado como no do h�ros, cozll1ha, casa de banhos, ("
a1.J(f; �a? �,

, ,,(, �

. "
'� ., t' '" No Hotel BrazIl)Rio de Jan01fO, S. Paulo, .Mmas, etc. etc. etc., IJor Jun 0, ou a fabnca d8 -

É Agente nestacadital J. SLIVA VASCONSELLOS. cerveja separada, por muito mo-

Rua daRepablica D. 6, antiga do SeDada'. dico preço.
'

'eIras
POR PREÇOS SEM CO�IiPETIDOR

LARGO DOS NAV'lEGANTES

ESQUINA DA RUA FORr�OZA
•. Joaquim Pedro Carreirão Junio!',

dores de del.'1tes

Usai o' b 'Lillitivo delltario��

E'uperior: qualidade e côres Completo sortimento de sobretu-SA B 1\,0 E V ELAS Variadissimo sortimento e de bonitas,H
apurado srosto. dos de feltro e caserníra para 1119ni--

� ZEPHIRES DE LINHO! nas"
Lençosde linho bordados para \} ib

"

id '1" t .J

o' IJ d
-

d t
' visi es ue vi 1'1 [10 pre o monernen ivas.

. I a 1'oes e gos o.
. para senhoras.

" m áM fi d"'b Im Manequms. francezes. I Lenços de seda pongi para c' t d hUnJHIb.!'M': R' bi tos 1 t '1 tt lImos e couro para sen oras,lCOS o jec os (e 01 -e, e )0 SO.'
L d d

'

b I
. para presentes. I :nços, e se a pongi para o S.

M.atet'illl Superior Capotas em fôrma de grinalda
.---.-.....-'-"$S"�,.....-- Fitas �Ieta� mod�rn,as de chama-

ar' ho a la d
"

d A -h
"'

10
lote e chamalote e setim.

A p asen r -la ermererno e C eO'(4f pe'o VapO-l' , " ,BOAS MACHINAS
Fit d J;' 't .

d t 'd
- 5<.· 1 Meias de' cor finas para memnas1 as e lan ama e o as as " '

'1' A 1 Ditas » » fio eSCOSSla abertasPessoal habi itado cores e larguras. Sobretudos modernos para ho- " 1
'

"� Estractos finos 't H b' .

ti'
compIlC as para menmos.

" ., c e ou 19a1l, mens.
, DEPOSITO SEMPR.ij SORTIDO Piver, Pinaud e Lubin. Lindos ternos fantasia para meu i llLTA NOVIDADE I

\..... - "PanliOS adamascados p a r a '

RUAfÜ0.,!OAO PINTO N. 18
mesas. ,nos··".co ;,,' Tecidos ri1ode!'nos 0, padr�es th�s'"

I \
'

," _

' Ceroula,s de CI etone e algodcLo lumbrantes I para vestldo� ll1ütula-,

" Preços commodo Melas ele la para homens e ' ' "
",

senhoras,
' trançado I" para homens. ' dos "Flores Catharinenses» e «FI" .....

'

Aprompta-se qualquer encommends Véus pl'�tos grandes ele seda Cortinados de crochet para cama. res da Grecia».
,

para viuvas, - Challes de lil de CÔl', variado sor-) BREVEMENTE [
BREVIDAD-E Thesouras finas para bordar. timento. I' BREVEM.ENTE!

MIL,_ITAO_,.fOSE_VILL_ELA_E' A_CASADO COELHO;,

Grande Fabrica

CHEGOU
pelo ultimo "Vapor

CORTINAS! Véus de seda brancos liso!! pll.Challes pretos de lã, para se­

nhora.
Lindas colxas para cama.

Lenços lã e seda para pescoço'

GRAVATAS!

noiva ..
De Etarnine de côres para ja- Watter-proofs de feltro e 6ue-mi".

nellas, é O que está mais em mo- ra , fantazia para senhoras.
ela, Colletes ele lã, finos para homens;
Rendas de côr finas. Rendas de côr Torre Eiffél. '

Luvas de pellica para homens Anneís de ouro para homens e 'se-
e senhoras. nhoras.

Pulseiras ele ouro modernas p:lr�
senhoras c meninas.

Para vestidospadrões lindissi- Brincos de ouro modernos de 1\1"-

mos, golla para senhoras.

MERINÓS DE COR Broches ele 'ouro modernos pàl'!.
senhoras,

'

E' O que ha ele mais moderno e

chic- á « Principe de Galles»
para dar lago e laço feito, linde 'I
sortimento,
Grinalda para n o i v a s até

21$000 uma.

LEQUES!

VOILS DE LÃ ç

EM FRENTE Á ALFANDEGA

Companhia de seguros de vid a� a maior do
'GOMMA

Chegou directamente

IlcaiXil1haS de gomma aI ...

n1Ídon
'BANQUEIROS

>

, • '1100, RÉIS UMA
Os8rs. Carl Hcepck & C,. a

.

'BjU-tATISSI]vl0

A BRASILEIRA-DESTERRO
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m SPECIALIDADE� DE FUMOS
EM

PACO T� N ao s

muito forte

Especial Rio-Noüo .

\
Superior escolha

Goya!)O

Caporal }lineiro
De excellente gosto

Semilla de Haüana
.

De bom paladar Puro e apreciado
'R_io-Noüo

'Pomba
Gosto naturalImperial

Flor-fina
Fraco e saboroso

De La -,uàlidade
Ouro 'Preto

Gosto agrdavel

�arbaceva
.

.

VIrgem superior

jiraxá

De fina escolha

King-tobacco
Aromatieo meio fraco

ab ac-b iond
Fraco e delicioso

flap oral í3razil
Para cachimbo

Aymo é
.

,0 me ,_.hor ao alcancedetoclos
,

TABACO DO ORIENTE

ULTIMA NOVIDADE
-

os lfIIDH0PruS E Ml>JS ACH,EDITADOS ATE HOJE CÓNHECIDOS SEM PífE-

PARAÇÃÕ NOCIVA

A' VENDA EM T,'oDO O BRAZIL

José Fr.:ancisco Correia C.

'!tIO DE JftNEII\o

CHARUTARIA
-

CREME DE CREME
trM L/ll"rAS

RECEBIDO DIRECTAMENTE
DA

2 Rua Trajano 2 HOLLANDA

VENDE-SE
I

� abaixo assignado declara ltU\) publico que vende iar- ,

cl.0 a fardo, genero su- Iperior e preço razo-

avel.

A'

razileira
.Adelino José da Gosta RUA JOÃO PINTO- (esquina)

-y:E:ND:I-SI: 240 braças de ter- 'I
- &O!í!íl. frente no Rio-Verme- a �.U � � a
lãli) f) 1000 ele fundo, confinando il. _ ,a.

tml ��
.

I
@m. terras devolutas, em São I I J

-

P' t 19J. a caza ca rua oao 111 o n ...
J6S�I..

.

Preço de cada braça 30$000,1 própria para negocIo OU hos-

'Trata-se n'esta typographia pedari. (Porta larga)
tl <'lAZETA DO SUL. I Trata se n'esta typographia

epaaita de
. DE

Roberto Scholz

,
.

Rl.:la da apa

f
'

I

(ESQUINA DA ,cONSTITUIÇÃO)
VENDE-SE OU ALUGA-SE

todos os maueis índispensaüeis para uma casa

,

SO,R'TI!MENTO
DE

FAZENDAS
CHEGADO ULTIMAMENTE

PEITO_RAL

para a loja á rua de JOSE VEIGA V. 20

Chitas. cretonne eUI xadrez) ditas chitadas a 2$ 2$400.
simples e dublé corn matizes Toalhas nacionacs, gr�ncles
padrões variados) covo 320 a 4,00, .600,700 e 1$800

'

( ditas barradas (sortimento d itas turcas e de; linho, di.
lindissimo) co v. 320. versos preços.

ditas com ramagem, xadrez Marim naeionaes 'e est rau
e I stadas, covo 240 li 280. geiros, diversos preços ..

ditas de diversos padrões Setinetas, lindos padrões di.
covo 160 e 200-. versos preços até 200
Colchas de côres a 3$200 I Zephir liso, largo, a 1604$ e 58000.

'.
Riscados nacicnaes e estran ..

,Chales f.o de CSCOSSIa, hsOSlgeíl'O, d_e 400 �té 120. .

fi i ?500
_ AlgocloAs nacionaes, dívers liditos de la, ponto de ma- marcas e preços.

.

lha. até 1$000
Th1 ., bI' 'dCortes de cs lcas de caserni ermo repu rcano , e côr

ra a 3$000.'
•

COVo 240.

Ditos, ditos de cssemir a pl'e- Musselina branóa covo 320
Ia a 3$800.

I E outra variedade de arti-COBERTORES BARATISSIMOS gos, inclusive, de armarinho
Camisas ponto de mela até 600 que seria longo ennurnerar.

•

!CATHARINENSE!

}(AROPE DE At�GICO COfilPOSrO.
•

c�
.

TOLU' E GUACO
COMPOSIÇÃQ DE RAULlVElHA

Approoaâo pela Inspectoria de Hvgiene Pubt�c?: e p1"e­
miado com a medalha de la classena eccposiçeo

Provincial de 1888

Usado com feliz resultado no Imperial Hospital de Caridade do

Desterro. Reconhecido efficaz no tratallwuto das TOSSES, BRONCHI­

TES, ROUQUIDÃO, f, STHMA, COQUELVCHE, RESFRIADOS ,PERDA DA

VOZ DEFLUXO e em todas as demais molestias das vias respiratorias
c()nf�rme attestam os seguintes cavalheiros:

Dr. Jo�\O Francisco Lopes Rodrigues, medico
Dr. Frederico Rolla, medico
Dr. Duarte Paranhos Schutel, medico

.. ..

Dr. Joaquim Pauleta Bastos de Oliveira, JUlZ de direito
Dr. Felisberto Montenegro, juiz municipal do Desterro
Padre Manuel Joaquim Alves Soares, vigario elo Desterro
Padre Miguel Muruo , vigario de S. Miguel ,

Padre Francisco Pedro da Cunha, vigario de S. Jose
José Lino Alvares Cabral, negociante _

Antonio Freyesleben, industrial
Antonio Alves Ferreira, photographo
Major J esuino Antonio ela Silveira
Monoel Geminian o de Gouvêa, negociante
Thomaz Texeira Couto, art ista
Pedro David Talimberg, negociante
Jo�\O Muller, negociante
Deolinda Roza de Jesus
Capitão Mariano Mase
João Francisco Regis Junior, negociante
Henrique Bergmann, negociante
Francisco Xavier Pacheco, guarda-livros
Lidio Martins Barbosa, guarda-livros
Antonio Ramalho ela Silva Xavier, negociante
Amphiloquio Nunes Pires, professor
Dulce Baptista de Oliveira
Bernardino José dos Santos machinísta
Rodolpho Canclido da Nativ '

ade, machinista ,

Domingos José Gonçalves, despachante da Alfandega.
E MAIS 500 AT'I'ESTADOS QUE SERÃO PUBLICADOS

Este preparado em bem pouco tempo ad�luirio uma reputação .

como nenhum outro congenere,. devendo não so aos seus salutares effei­
tos, como tambem ao delicadissimo sabor, e preço ao alcance de todos!

EM FRENTE Á ALFANDEGA
Francisco Regis & Sald_anha

FRASCO •• � 1500
Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da América do Sul

RAULINO HORN & OLIVEIRA'
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

SANTA CATHARINA:nm DESTERRO

SARDAS!

THYMOL!NA
·DE RAULIVEIRA

Bxcellente cosmetico approvado e authorisado pela inspe­ctoria Geral de nygiene. nlogiado por toda a imprensa do Rio de
Janeiro. '

Preparado inoffensivo e muito usado para curar as nsni­
nhas do rosto. Rachas elos labios, elestróe completamente as sar­
elas e quaesquer manchas da pelle.

Suavisa �e refresca a cutis.

RAULINO I-IORN & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

A venda em todos os ARMARINHOSe casa de PERFUMARIA

--------------------------�-----.-------------

CONFEITARIA E BILHAR
Fornecimento para bailes - Jantares-- ha pt isados- c as"

menlos - Preços commodos e ludo de primeira qu aida de: .

Empadas frE:se.as todos os'dii�s e todo t: qualquer genel'� psmolhados escolhido e de magnifica qualidade.
FranciscoO, Savedra

RU A J O S E V E I G A

MACHINAS Pj-\RA B]�NEFICll\R CAFÉ _

I

Caldeiras multituhulares para queimar bagaço ou cils�a de café. Prensas nydraulica�Jí; bombas de todos os tamanhos Carneiros hydraulicos para levantar'agua Arados,i.f'dQ6 eomplétvs para farinha.Engeuhos completos para beneficiar arroz, Caladores, f,vapora�jores a vapor Machinismo completo para o tabrico do assucur. Correias de sob e deGaa su pcriores: Oleo especial para mschinas. ri',

LIDGERW()OD MH1G. COMP. LIMITED
SOBRADO 95 RUA DC� OUVIDOR -95 .

SOBRADORIO _n: JANEIRO 11,j e 116 Rua da Saude. . SAN'fOS Rua do GenerCl3jz Carnara. S. PAlJW Rua do)Xomme1'Cio 14. [NEv-YORK n. 96 Liberty Street
� Rua Liclegrwood.' TAUBAU'IÉ. Na Praça da }!;staçã,�/. COATR.IGE· Escos;ia. SOERBAIA

-

Java�) CAIXA DO CORREIO

MACHINAS A VAPOR

PORTATEDS E FmXAS

ALAMBIQUES
LAVADORES

Jl')ESCASOADORES

E

VENTILA]:3ÚRES
I

'DESPOLPADORES

RODAS O' AGUA

TURBiNA

MOINHOS DE FuaA

DEBULHADORES, ETC.

Engenhos ele serra, moendas de

canna

SE r=�t\._I-{,ADORES

BRUNUlORES, COf\HDUCTORES

Enge
borra

171.


